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Capitulações 

E' curiosa a vida do actu- 
al governo, e não nos cons- 
ta que haja outro caso se- 
melhante na nossa historia 
constitucional. A sua biogra- 
phia é toda feita de capitu- 
lações. A sua historia vae-a 
escrevendo a fugir. 

As suas victorias estão na 
desenvoltura das pernas. A 
sua qualidade superior é a 
de andarilho. Se quizesse 
apresentar-se aos concursos 
de corredores que se teem 
realisado cm Lisboa, nunca 
o Fagulha ou o Papa Taba- 
co teriam ganho o premio. 

Referlmo-nos, é claro, ao 
conjuncto das pernas gover- 
nativas, que lembram uma 
centopeia a fugir, com me- 
do da vassourada. 

O governo assumiu o po- 
der em prol da proposta da 
Companhia dos Phosphoros, 
a que o Correio da Noite 
entoou hossanas. Estava ali 
o elixir da rcdempção finan- 
ceira. 

Em seguida, capitulou, 
virando-se sorridente para a 
Companhia dos Tabacos, cm 
jos propositos malsinara com 
arreganho. Isto é: fugiu. 

No seu lemma de comba- 
te, ao escalar o poder, havia 
a separação das duas opera- 
ções: adjudicação do exclu- 
sivo de fabrico e venda dos 
tabacos e conversão das 
obrigações respectivas. 

Era ahi, tfessa separação, 
que estava a parangona do 
engrandecimento pátrio. 

Em seguida, capitulou, re- 
unindo com mão firme as 
duas operações de malsina- 
da juncção. Isto é: fugiu. 

Deram-se depois os epi- 
sódios parlamentares, cita- 
ram-se palavras do sr. pre- 
sidente do conselho relativas 
a Reillac, e o sr. presidente 
do conselho teve de retor- 
cer o assumpto até ao ponto 
de chegar a esta maravilhosa 
conclusão:—que Reillac re- 
ceberia mais outros dois 
milhões e melo de francos, 
sem ninguemjbbs pagar! 

Esta capitulação teve o ar 
d^ma sorte de prestidigita- 
dor. 

No capitulo imprensa, foi 
o que se viu. Na opposição 
a ideia da censura ou da 
apprehensão dos jornaes, 
punha em pé os cabellos do 
sr. José Luciano. 

Entrado no governo, a 
policia não teve mãos a me- 
dir e chegou a acabar-se em 
Lisboa o symbollco lápis 
azul. Apprehensões eram 
quotidianas. O que não hou- 
ve, seja dito em honra da 
verdade imparcial com que 
falamos, foi censura previa. 
Isso não houve. O que hou- 
ve foi uma outra operação, 
da inventiva fértil d'este 
governo, e para a qual cre- 
mos que já requereu privi- 
legio de invenção. Chama-se 
leitura previa. Censura?Dcus 

nos livre de tal! 
E assim o governo libe- 

ralão lia o jornal de borla, 
prohibia-lhe a circulação de- 
pois, e, desatava a fugir pa- 
ra casa, com medo que o 
vissem com olhos carrancu- 
dos aquelles princípios que 
elle apregoara com denodo, 
em nome da liberdade do 
pensamento. 

A esta liberdade unia el - 
le, no seu vistoso program- 
ma, a necessidade de dar ao 
parlamento margem ampla 
para a manifestação plena 
da vontade nacional. E o 
que fez? Fugiu primeiro 
pela porta de dissolução, e 
depois pelo postigo d^m 
golpe de estado, encerrando 
as côrtes antes de cumprido 
o praso que a Carta deter- 
mina, e sem estarem vota- 
dos os chamados projectos 
constitucionaes, pelo simples 
facto de ter sido interrom- 
pida uma sessão. Uma única 
sessão! 

Os representantes do paiz 
queriam discutir as respon- 
sabilidades do governo? Fos- 
sem discutil-as nas suas 
respectivas casas, que o go- 
verno, peia sua parte, fazia 
o mesmo, o que afinal era 
mais commodo para todos. 

E aqui está no que deu a 
bravata parlamentophiia! 

Surgiram então os asso- 
mos da dictadura, palavra 
que só por si accendia in- 
dignações e protestos pro- 
gressistas, alguns mezes an- 
tes. 

O governo mandou-a 
annunciar nas gazetas. O 
Correio da Noite não se li- 
mitou a annuncial-a. Chegou 
adefendel-a. Marcou-se pra- 
so. Era no dia do anniver- 
sario de Suas Magestades 
que seria dada ao exercito, 
com apparencias offensivas 
de grosseiro soborno, aquel- 
la coisa a que alguém cha- 
mou «gorgeta», e que o 
exercito, em manifestações 
particulares e individuaes, 
mas profundamente expres- 
sivas repelliu com a altiva 
dignidade que é timbre d^s- 
sa nobre corporação. 

A dictadura andou depois 
aos bordos, de semana para 
semana, como uma demons- 
tração de força que o gover- 
no ' entendia' ser necessária 
fazer. 

Empenhavam-se n'ella to- 
dos os ministros, mas mais 
afincadamente o sr. minis- 
tro da guerra, que chegou a 
declarar aos seus amigos 
estar mettido nas duas pon- 
tas d'este dilemma: ou a di- 
ctadura ou a sua demissão. 

Escusado será dizer que 
nenhuma destas agudas pon- 
tas furou o ventre politico 
de sua excellencia, porque o 
dilemma não ensarilhou, e o 
sr. Sebastião Telles caiu-lhe 
bem na cabeça, corro um 
valente moço de forcado, 
sem circumstancia de maior. 

A dictadura passou pelo 
J pensamento do governo co- 
. mo um sonho mau, e bai*ou 

á sepultura, como alma pe- 
nada de quem não tem di- 
reito á vida. 

Emfim, a biographia do 
governo, para a qual aca- 
bamos de lançar apenas um 
olhar fugidio, pôde resumir- 
se n'esta quadra de Voltaire: 

Nous tromper dans nos entrepri- 
ses 

Cest à quoi nous sommes sujets; 
Le matin je fais des projets, 
Et le long du jour des sottises. 

HISTOMIB 

Depois de vélho... 

Pedro Salomão de An- 
drade, oriundo da vélha ca- 
sa dos Salomões, no Douro, 
52 annos bem conservados, 
mágro, déz centímetros de 
pêra, e três jardas de altu- 
ra. 

Conheci-o, haverá cinco 
annos, e depois d'essa data 
não mais tive a honra de 
saber do seu paradeiro, o 
que pouco monta para oca- 
so. 

Oiçam o principal; 
Pedro Salomão (eu cha- 

mava-lhe sr. Andrade), ha- 
verá cinco annos, mais dia 
menos dia, regressára do 
Brazil, supponho que de Ou- 
ro Preto, onde, ao que pa- 
réce e segundo cálculos pal- 
páveis, adquirira uma fortu- 
na mais que regular, e ad- 
quirira,simultaneamente, um 
pouco de rheumatismo e 
uma bronchite capillár, sal- 
vo o erro,—razão porque 
fora constrangido a aban- 
donar os seus negodos e o 
clima ardente, procurando 
n'este abençoado paiz o des- 
canço, uma atmosphéra hy- 
giénica, uma nóva vida de 
pacificação, emfim. 

Apenas chegou a Portu- 
gal, cujo reino não calcava 
ha mais de trinta annos,pois 
deixara-o ainda muito moço, 
visitou de fugida a família e 
alguns amigos, entre elles o 
obeso abbade e o escanifrá- 
do méstre-escóla, dirigindo- 
se seguidamente para Mon- 
são, em cuja estancia ther- 
mal buscou o lenitivo para a 
sua doença, que se aggra- 
vára consideravelmente du- 
rante a viagem. 

O sr. Andrade aposen- 
tou-se no Hotel Central que, 
por signal, estava completo 
de banhistas, sendo a maiór 
parte brazileiros. Nos bai- 
xos do dito, ,na «havanêza», 
vi eu pela vez primeira o 
supracitado hospede que, 
olhos postos i^um jornal da 
terra, cujo titulo olvidei, e 
charuto bahiano, excellentis- 
simo charuto, enclavinhado 
nos dêdos guarnecidos de 
preciosos anéis, fazia horas 
para o jantar. Ultimada que 
foi a leitura tácita do orgão 
monsanense, que vinha rep- 
léto de nótas politicas, algu- 
mas das quaes, pela sua ex- 
cessiva violência, não se ads- 
tringiram á odiósa lei das ro- 

lhas, e> sr. Andrade relan- 
ceou os olhos vivos e inves- 
tigadores por entre os cir- 
cumstantes, sahinde-se com 
esta: 

—Acabo de me scientifi- 
car, n'um simples gólpe de 
vista, do estado chaótlco de 
este burgo minhoto. Este 
jornal (e apontou com um 
dêdo descarnado para cima 
do mostrador) põe a desco- 
berto ta es porcarias que en- 
tediam a melhor pétuitaria. 

Ora como eu me achasse 
mais próximo de sua senho- 
ria e porque os demais cir- 
cumstantes discutiam a seu 
módo outros assumptos,pon- 
derei-lhe muito serenamen- 
te, porque nunca tive feitio 
para alterações, principal- 
mente com extranhos, que 
havia da parte do jornal uma 
amplificação exaggerada re- 
sultante de paixão politica. 
Justifiquei e exemplifiquei as 
minhas aiserções,tendo sem- 
pre em mira a dêíeza e bom 
nome da minha terra,e tam- 
bém da imprensa, que muito 
acato.O sr. Andrade, accor- 
dando na exposição que lhe 
infligi, teve o bom senso de 
optar as coisas do Brazil 
para não esfriar a palestra, 
desenvolvendo-as com uma 
loquacidade de tal estofa que 
difficilmente encontrava uma 
abérta para metter o bede- 
lho. 

O sr. Andrade era um 
gárrulo consummado, e não 
obstante esse vicio, realmen- 
te péssimo, exprimia -se cor- 
réctamente, o que é um 
phenómeno nos palreiros 
eméritos, que de ordinário 
arrevessam taes vanilóquen- 
cias que enfastiam e quisi- 
Iam a entidade mais phleu- 
gmática. 

Quando, pois, o illustre 
forasteiro deu por concluído 
o seu espiche que, tachygra- 
phado, produziria um gros- 
so volume sobre a história 
antiga e moderna do Brazil, 
em que parecia muito ver- 
sado, houvemos por bem 
despedirmo-nos muito ceri- 
moniosamente, não sem a 
proméssa de um encontro 
próximo, no quál eu me 
promptificaria a ouvir nóva 
arenga, talvez mais corrécta 
e augmentada. 

Assim aconteceu, por mal 
dos seus peccados. No dia 
imraediato, ao tombar da 
tarde, deparou-se-me o sr. 
Andrade na pittôresca ala- 
meda dos Nérys, lárgosinho 
de gratas e inescurcciveis 
recordações, onde gosava 
tranquillamente um panora- 
ma esplêndido, sempre ad- 
mirado por todos os visi- 
tantes de apurado gosto. 
Mal me avistou, acercou-se 
risonho, convidando-me a 
deleitar também os olhos na 
contemplação da soberba 
palzagem que tão pródiga- 
mente ali se ostentava. 

Mostrou-se maravilhado 
perante aquelle magestoso 
quadro de alegre poesia, 
onde existiam e existem as 
cores, as nuances, os espa- 

ços, as elevações, os hori- 
sontes, todos os materiaes 
necessários para a forma- 
ção de um verdadeiro pa- 
raíso, como enthusiasti- 
camente elle se exprimia. 
Depois, mudando de tom, o 
seu aspecto tomou uma ex- 
pressão grave, cahindo des- 
almadamente sobre a cama- 
ra, objurgando a sua crimi- 
nosa incúria e o seu mani- 
fésto desamor por tudo qu- 
anto se relaciona com o en- 
grandecimento e florescência 
d1 uma povoação tão profusa 
e ricamente fadada pela na- 
tureza. 

Impressionaram-o desa- 
gradavelmente aquelles mon- 
tões de ruínas, que ainda 
hoje se veem accumulados 
em resultado, quiçá, d'um 
imperdoável vandalismo;— 
sobre este assumpto esprai- 
ou-se eloquentemente, mas 
sobretudo verbosamente, o 
sr. Andrade. Proferiu algu- 
mas palavras acrimoniosas 
contra todas as individuali- 
dades que ousam prompta- 
mente acceitar a administra- 
ção d'um município sem de 
antemão se compenetrarem 
da espinhosa missão que lhes 
cumpre desempenhar. Citou 
factos, referiu exemplos fri- 
santes, corroborou os seus 
arrazoados com tanto calor, 
por tal maneira e tão pro- 
lixamente, que já era noite 
cerrada quando tive a ven- 
tura de o acompanhar á hos- 
pedaria, onde fui instado 
para assistir ao chá, em tro- 
ca do que me pespegou ou- 
tra injecção de bacharelice 
causticante. 

Quando o sr. Pedro Salo- 
mão de Andrade perfazia 
uma quinzena entre nós, já 
depois de nos considerarmos 
amigos, estupeficou-me com 
uma confidencia que, franca- 
mente, jamais esperava de 
sua senhoria:— disse-me á 
puridade, assim a módos de 
bajoujo, que uma linda ra- 
pariga, guapa e donairosa, 
lhe havia excitado umas sen- 
sações cupidineas!... 

Ora eu, com franquêza, 
em presença de tão impre- 
visto arcano, mostrei-me 
um pouco surprehendido, 
por isso que o sr. Andrade, 
até ali, nunca tivéra uma 
palavra concernente ao bello 
sexo, a despeito de haverem 
passado á nossa beira, com 
olhos fascinantes, devéras 
provocadores, algumas mi- 
nhas patrícias tão graciosas 
como tu, óflôr. 

Em face, pois, da confis- 
são, que desde logo reputei 
sincéra, do meu bom amigo, 
não me demorei em o inqui- 
rir—porque a amisade a is- 
so me dava direito—acerca 
d^quella que havia desper- 
tado um coração que eu jul- 
gára já frio e por consequ- 
ência inérte para as pugnas, 
ordinariamente trêdas e con- 
sequentemente perigosas, do 
amor. 

Ella chamava-se... 

Perdão, ó minha amada 
—consente que o nome da 
jóven, que agitou o coração 
maduro do sr. Andrade, se- 
ja esquecido... 

* 

A tarde estava serena e 
uma aragem balsamica ro- 
çava dôcemente as faces de 
umas gentis forasteiras que, 
na avenida das Caldas, pas- 
seavam alegres, soltando 
aqui e ali umas gargalhadas 
sonorosas, cheias d^ma ala- 
cridade attrahente. 

O sr. Andrade, mesmo 
na ourela do rio, onde um 
velhóte, com um engôdo, 
pescava enguias, acabava de 
me descrever, minuciosa e 
detalhadamente, a sua con- 
quista, o seu propósito, con- 
cluindo por sol licitar o meu 
parecer, senão valioso pelo 
menes sincéro. 

E, francamente, a minha 
lealdade instigou-me a dec- 
larar-lhe abértamente, sem 
o menor subterfúgio, que a 
moça que requestava éra, 
alem de formosa, ó queirida, 
muito séria, sabedora do go- 
verno doméstico,- digna em- 
fim da maxima estima; mas 
(este terrível mas petreficou 
0 sr. Andrade...) havia 
necessidade, por amôr ao 
canastro, de receiar do génio 
do pae, cuja irascibilidade 
não era fácil dominar... cá 
por coisas. 

Elle, porém, vencido pela 
pujança d1 um. amôr indómi- 
to, que jamais experimentá- 
ra, sem embargo de se achar 
notavelmente distanciado da 
mocidade folgazôna, não^se 
intimidou, parecendo dispos- 
to a levar as coisas ás do 
cabo. 

A sua situação, na reali- 
dade, era meritória:—estava 
solteiro, livre portanto de 
1 r.pecilhos, e o seu propósi- 
to era desposar uma mulhér 
póbre, ainda mais pobre do 
que tu, ó minha casta pom- 
binha. 

Demais o sr. Andrade ti- 
nha dinheiro em barda,—• 
dispunha de todos os mate- 
riaes obrigatórios á felicida- 
de compléta dVima mulhér, 
visto que o dinheiro, modér- 
namente, é considerado um 
factótum que resólve as mais 
árduas difficuldades, alhana 
os maiores tropeços, e por 
conseguinte aplaina o cami- 
nho da vida, dulcificando-o, 
amenisando-o. 

Dias após aquella tarde 
serena, em que o sr. An- 
drade trocava os inefensi- 
vos discursos por confiden- 
cias amoresas, raríssimas 
vezes tive ensejo de o con- 
versar. Calculei logo que os 
doces effluvios do amôr o 
haviam embriagado tão fór- 
te, tão violentamente, que o 
seu crâneo assimilhar-se-hia 
a uma cratéra cxpellindo ac- 
cêso fôgo de... vistas. 

Lamentei -o intimamente. 
Sarar-lhe a lesão que, tão 

subitaneamente se lhe abrira 
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voo peito arquejante, era im- 
possivel. N"um velho, prin- 
(Cipalmente, o mal quando 
assim enraizado, é incura- 
•vel. 

Modernamente,—e talvez 
ique na anriquidade se revis- 
itassem factos idênticos,—al- 
guns homens,muitos homens, 
.quando attingem uma sene- 
ctude respeitável, perdido já 
itodo o vigor, completamen- 
te gastos, mesmo inválidos, 
teem uns , rranços capricho- 
sos, e morrem, não ao lado 
d'uma velhinha carinhosa 
,e boa, cujas palavras e san- 
tas orações consólam a alma, 
mas sim ao lado d'um anjo 
terréstre, de olhos feiticei- 
ros e lábios rosados, cuja 
bellêza perturba e envene- 
na... 

O ?r. Pedro Salomão de 
Andrade havia desapparecido 
da circulação ha muitos di- 
as, sem prevenir os amigos. 
Isso deu ázo a que eu, um 
pouco curioso e simultânea- 
hnente interessado peio bom 
destino do apreciável banhis- 
ta^ fosse procurar no hótél. 

Guardava o leito em con- 
sequência d,uma queda de- 
sastrosa—informou-me um 
hospede de oculos azues 
apoiados ifuma penca de 
.góthica espessura. 

Ors o sr. Andrade, que 
por amST á idade e á mo- 
ralidade, mentira a todos que 
-dVile se acercaram, confes- 
sou-me claramente a prove- 
niência do mal... 

Apaixonara-se doidamen- 
te pela rapariga, cujo nome 
não me é dado publicar, en - 
trevistando-a algumas vezes 
a occultas da família, prin- 
.cipal mente do pae. 

Mimoseára-a, além de ou- 
tras prendas,com um anel de 
subido valor. As coisas, pois, 
iam magnificamente etão ma- 
gnificamente queo nosso vi- 
sitante já estava resolvido a 
contrair esponsaes. 
Uma noite,—negra ecaligi- 

nosa norte que o sr. Andra- 
de jamais esquecerá,—no 
momento critico e excitante 
em que se dispunha a asslgna- 
lar os seus solémnes jura- 
mentos por intermédio d^m 
beijo muito purinho, signi- 
ficativo de intenso amor, ar- 
dente paixão, um beijo sôf- 
frego que inebria e céga, 
inspira e enleva... as cos- 
téllas do inditoso conquisra- 
.dor foram amolgadas com 
uma rróca rija que o futuro 
sogro do sr. Andrade soube 
manejar como um valente e 
sem*mais preâmbulos. 

Maguou-me, palavra de 
honra, a narração tão franca 
do desolado enfermo e ain- 
da maiór foi a minha dór 
ao vêl-o contorcer-se, affli- 
cto. 

Procurei consolál-o e vol- 
tei desconsolado. 

Aquélle homem, que co- 
nheci como um palrador exí- 
mio, parecia amortecido,sem 
vida. 

Buscara um anjo,cujos ca- 
rinhos e afagos lhe ameni- 
sassem a existência, e fora 
trahidó algôzmente,—o dia- 
bo derrubára-o. 

O inditoso banhista logo 
que se viu algo desempena- 
do, não mais pensou iVa- 
quella que escolhera para 
companheira da vida, nV 
quella que tão caro lhe ven- 
dera um beijo sôfrego que 
é facho acceso de esmaltada 
luç:—recolheu aos seus pe- 
nates e nem sequer annun- 
ciou a chegada, o ingrato. 

Monsão, (julho de 190Õ). 

No «Obidense», regressou d»a- 
hi o sr. Secundino A. da Cunha, 
nosso estimado assignante. 

* 
• Por motivo de interesses com- 
merciaes,seguiu para a Cavianna o 
nosso amigo sr. Josd TV, que 
só estará de volta em fins de de- 
zembro. 

* 
De Cabeceiras de Basto, para 

onde tinha ido levar suas que- 
ridas filhindas, regressou o sr. 
Francisco de Magalhães Basto, 
nosso estimado amigo e irmão do 
sr. Bernardino de Magalhães Bas- 
to, nosso estimado assignante.Em 
lancha esuecial.foram a bordo di- 
versos de seus amigos cumpri- 
mentai-o. 

* 
Annunciam-se grandes festas 

para r5,e ió do corrente. A «Casa 
Baptista», querendo tomar parte 
n'ellas,abriu uma inscripção para 
torneio de bilhar, com lindos 
prémios,afim de inaugurar a gran- 
de reforma porque acaba de pas- 
sar. 

* 
O sr. Antonio Joaquim Morei- 

ra teve um susto, e não pequeno. 
Foi o cazo que, passando, no 

dia 1, que era feriado, em frente 
ao prédio onde tem o seu estabe- 
lecimento, viu que as portas do 
mesmo estavam abertas ea luzace- 
za. Entrando, nada encontrou de 
extraordinário e, subindo para o 
sobrado onde moram os empre- 
gados, encontrou-os em animada 
palestra,sendo preciso desfazer-se 
do chapéu de sol, afim de os pôr 
em ordem e fazer-lhes compre- 
hender ser preciso mais cuidado, 
porqiie o sr. Moreira podia ter 
sido roubado, pois não são pou- 
cos os gatunos que nos protegem. 

* 
Seguiu, hontem, para ahi o 

nosso amigo sr. Luiz M. Solheiro, 
acompanhado de s. ex.ma família. 
Desejamos-lhe bòa viagem. 

7—11—"qoS. 
Correspondente. 
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Sei que a voz humilde de 
um caixeiro de província não 
encontra écho nos seus col- 
légas, o que lamento intima- 
mente; todavia não devo es- 
friar perante o desanimo 
dos outros. 

Enfraquecer perante uma 
cousa tão justa, seria uma 
cobardia. 

Eu desejava a união, por- 
que sem ella pódem consl- 
derar-se infructiferos todos 
os nossos passos. A união 
faz a força; por isso, ainda 
alimento uma viva esperan- 
ça de que os meus collégas, 
mais dia menos dia, me au- 
xiliarão n^ste meu tão louvá- 
vel appello, pugnando por 
uma cousa tão justa, por um 
direito que é digno, porque 
é humanitário. 

Os trabalhos para o con- 
seguimento do descanço do- 
minical, vão tomando fórtes 
raizes em muitas térras;por- 
tanto, a nós, os caixeiros 
minhotos, aonde esses tra- 
balhos ainda não foram ini- 
ciados, cumpre-nos pugnar 
sem indolência, pois só as- 
sim poderemos conseguir 
que o descanço dominical 
venha a ser um facto. 

Monsito. 
Alcino Gonçalves. 

—— 

¥ ^ 

Os ultinios echos 

Como supplentes, foram 
chamados ao serviço militar 
os recrutas Julio Pereira,de 
esta villa; João Antonio, de 

Porreiras; Abffio fcc 'Csrva- 
Iho, de Moseiios; Manoel 
Bacellar, de Padornello; Jo- 
sé Rodrigues, de Roma ri 
gles, e João Antonio Fer- 
nandes, de Rubiães. 

Devem, estes mancebos, 
apreserttar-se ao serviço mi- 
litar até ao dia 25 do cor- 
rente. 

—Foi deliberado ma ulti- 
ma sessão camararia que os 
impostos indirectos conti- 
nuem por administração pró- 
pria, durante o futuro anno 
de 1906, bem come as ac- 
tuaes" tarifas da conversão 
da prestação de trabalho a 
dinheiro continuem a vigo- 
rar durante o proximo an- 
no. 

— Encontra-sc incommo- 
dado de saúde o nosso bom 
amigo P.e Manoel José de 
Figueiredo, illustrado paro- 
dio da freguezia de Fer- 
reira. 

Sentimos e fazemos votos 
pelo seu completo restabele- 
cimento. 

—Foram, na pretérita se- 
mana. a Cerveira, os nossos 
presados amigos dr. Manoel 
de Portugal' Marreca, ais- 
tinclo medico do hospital de 
esta villa, e José Ribeiro da 
Barrosa Vianna, digno con- 
tador d^sta comarca. 

—Respondeu no tribunal 
d^sta comarca, terça feira, 
Manoel José Vieira, da fre- 
guezia de Mosellos, por fur- 
to, sendo condemnado em 
sete mezes de prisão, le- 
vando-se em conta o tempo 
que até aqui tinha de cadeia, 
e mais 40 dias de multa, 3 
100 reis por dia, sem custas 
nem sellos por apresentar 
attestado de pobresa. 

Defendeu-o o illustrado 
causidlco dr. Manoel Tho- 
maz Bessa e Menezes. 

—Afim de acompanhar 
sua ex.n,,, família, que che- 
gou na sexta feira a esta 
villa, esteve ausente por al- 
guns dias o sr. dr. João 
Luiz Affonso Vianna, digno 
facultativo municipal. 

—De Braga, partiu ha 
dias para Roma o nosso 
conterrâneo Clemente Ra- 
mos, de Insalde, laureado 
académico que, no findo an- 
no lectivo,concluiu brilhante- 
mente o curso de theologia 
no seminário conciliar d^- 
quella cidade. 

O distincto seminarista 
por taV forma se soube 
destacar moral e intellectu- 
almentc entre os seus con- 
discipulos, obtendo a clas- 
sificação de accessit em todo 
o seu curso,que s. ex.a o sr. 
arcebispo primaz o convidou 
para frequentar a Universi- 
dade Gregoriana gratuita- 
mente, para onde partiu ha 
dias o talentoso Clemente 
Ramos. 

Os nossos sinceros embo- 
ras ao nosso intelligente con- 
terrâneo e amigo e á sua 
família. 

—O tempo apresenta-se 
de rigoroso inverno e con- 
tinua frigidissimo. 

Novembro de goS. 

A. M. 

Reprcseatação 

Vemos em vários jornaes 
que já foi submettida á com- 
misíão central de pescarias 
a representação feita por 
grande parle dos proprietá- 
rios d>este concelho, pedin- 
do ao governo para que lhes 
seja permittido pescar, no 
rio Minho, com os appare- 
lhos botirão e cabaceir a fa- 
de i5 de dezembro a i5 de 
fevereiro, por ser o período 
da época regular do salmão. 

Oxalá que seja attendlda, 
como é de toda a justiça. 

Os que morrem 

N^sta villa, falleceu ante 
hontem, após prolongados 
soffrimentns, o sr. Antonio 
Joaquim Bayão, antigo e 
considerado escrivão-notario 
do juízo de direito d^sta 
comarca. 

Era geralmente estimado 
e possuidor d^m bello ca- 
racter. 

O seu funeral, realisado 
hontem na egreja matriz, foi 
muito concorrido. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, digníssimo juiz de di • 
reitc, e ás toalhas pegaram 
os srs. dr. José Jcaquim 
Gomes,JJoão Pires Teixeira, 
Joaquim do Carmo Barros, 
Antonio Carlos Esteves, 
José de Las-Casas e Fran- 
cisco Antonio Esteves. 

No préstito encorpora- 
ram-se as irmandades da 
Misericórdia, Almas e Co- 
ração de Jesus, álem de cres- 
cido numero de particulares, 
e á missa e officio de corpo 
presente assistiu também 
avultado numero de ecclesi- 
asticos. A egreja achava-se 
elegante e ricamente ador- 
nada. 

Sentindo o seu passamen- 
to, d^qui enviamos a toda 
a família do finado as nos- 
sas mais .sentidas condolên- 
cias. 

«A PATRIA» 
BRINDE 

Sob o titulo de A Nossa 
Patria publica-se em Lisboa 
uma revista bi-mensal que é 
uma verdadeira illustração 
popular, única no seu gene- 
ro entre nós, inserindo em 
cada numero 10 a 12 gra- 
vuras primorosas, acompa- 
nhadas de collaboração es- 
colhida e distinctissima, em 
prosa e verso. Formando 
no fim de cada anno um 
bello volume com cerca de 
Soo gravuras, tem por pie- 
ço de assignatura annual 
ijSaôo réis, o que já constl- 
tue uma barateza até agora 
não attingida por nenhuma 
das illustrações do nosso 
paiz. Acaba de sahir o n.0 

22. 
Para os assignanfes do 

nosso jornal esse preço é 
reduzido a i^ooo réis, com- 
tanto que ao enviarem o pe- 
dido da ossignatura da inte- 
ressante revista o façam 
acompanhar da referida qu- 
antia, em vale do correio ou 
em sellos de franquia, envi- 
ando também o ultimo re- 
cibo que do nosso jornal te- 
nham pago, para provar a 
sua identidade. Os que não 
tiverem este recibo, ou não 
quizerem envia!-o, podem, 
sendo nossos assignantes, 
fazer a requisição da mag- 
nifica revista por nosso in- 
termédio, incumbindo-nos 
nós de fazer a respectiva 
assignatura por aquelle pre- 
ço excepcional, o que a mais 
ninguém é concedido. 

A Nossa Patria tem me- 
recido as mais honrosas re- 
ferencias de toda a impren- 
sa portugueza e é já das re- 
vistas que maior numero de 
assignaturas conta em tode 
o paiz, Brazil e colonias por- 
tuguezas. 

A concessão aos nossos 
assignantes é feita durante o 
decurso do anno corrente, 
apenas. 

Captura Importante 

No Porto foi, ha dias, 
preso um hespanhol de no- 
me Joaquim Cortez Ruiz, 
auctor do roubo de meio 
milhão de pesetas, feito na 
filial do .Banco Hespanhol, 
em Segovia. 

Grande parte do roubo 
foi encontrado nas meias da 
mulher que vinha com elle. 

Interrogado negou a prin- 
cipio, dizendo que o roubo 
fôra feito pelos directores 
do banco, mas por fim con- 
fessou. 

■-—— 

Rcllvrance 

No seu solar de Villa do 
Conde, teve, ha dias, a sua 
délivrance, dando á luz,com 
feliz successo, um robusto 
menino, a nobre condessa 
de Azevedo, virtuosa esposa 
do illustre conde do mesmo 
titulo e senhor do solar do 
Hospital, na freguezia de 
Celvães, Monsão. 

Felicitamos sinceramente 
aquelles titulai es e deseja- 
mos ao rccemnascido as 
maiores venturas. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco..... 189 reis 
Marco  232 » 
Corôa.  198 » 
Peseta    .ido » 
Dollar iiSoSo » 
Sterlino  5o 5/g 

Instrncçáo publica 

Foi creado um curso no- 
cturno na escola do sexo 
masculino da freguezia de 
Merufe, concelho de Mon- 
são. 

— 

AGUAS OE 

VALLAOARES 

Vendem-se nas Phar- 
macias IBarreiro e 

Pires. 

CARTÃO DE SARABENS 

Faiem annos: 

A' manhã—a ex.m3 sr.a D. 
Jesophlna de Vasconcel- 
los Rodrigues Passos. 

Terça feira—a ex.ma sr.aD. 
Sarah Solheiro dTJlivei- 
ra. 

Acompanhado de sua 
ex.ma família, parte por es- 
tes dias para o Pará o sr. 
José Joaquim Marques, nos- 
so estimado conterrâneo e 
considerado commerciante 
d,aqué1la praça. 

Feliz viagem e regresso 
breve é o que lhe deseja- 
mos. 

—Acha-se muito doente 
osr. Jcaquim Luiz Esteves, 
estimável cavalheiro d'esta 
villa. 

"Fazemos sinceros votos 
pelas suas melhoras. 

—Também tem passado 
bastante doente, em Vianna, 
achando-se já melhor, o 
illustrado professor do lyceu 
d'aquetla cidade e muito dl- 

i gno redactor principal do 
nosso estimado collega 
Minho», sr. dr. José de Je- 
sus Joaquim dhAraujo. 

Do coração fazemos votos 
pelo seu prompto restabele- 
cimento. 

—Partiu para o Pará o 
nosso amigo e abastado 
proprietário da freguezia de 
Prado, sr. Luiz Manoel 
Gonçalves. 

Desejamos-lhe feliz vi- 
agem e muitas prosperida- 
des. 

—Estiveram em Monsão, 
na semana passada, o? srs. 
drs. Antonio Pereira de Sou- 
sa, muito digno administra- 
dor d^ste concelho,e Mano- 
el Fernandes Pinto, integer- 
rimo juiz de direito d'esta 
comarca. 

—Tem passado incom- 
modado,com a «influenza», o 
sr. Miguel Augusto Ferreira, 
muito digno escrivão notário 
d,esta comarca. 

—Com demora de poucos 
dias, estiveram entre nós os 
srs. Arthur Pires Teixeira 
e José J. Marques. 

—Acha-se também do- 
ente a ex.ma sr.a D. Albina 
Olympla de Sousa e Castro, 
d^sta villa. 

Estimamos as suas melho- 
ras. 

—Regressou do Porto o 
illustrado general sr. Miguel 
de Araujo Cunha. 
—Sabemos ter chegado já a 
Lisboa, com sua ex.ma famí- 
lia, vindo do Pará, o sr. 
Luiz Manoel Solheiro, con- 
siderado commerciante dV 
quella praça. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Frederico José de Puga, 
estimável cavalheiro da fre- 
guezia de São Paio. 

—Vimos aqui ante hontem 
os srs. Antonio José Peixoto 
e João Gonçalves Ribeiro, 
de Valladares. 

Arrenialaçâo 

No dia 10 do proximo 
mez de dezembro, ás 11 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, se 
hão de vender os seguintes 
bens: o direito e acção a 
uma quarta parte da' casa 
de morada, rocios e canas- 
tro, no lugar da Baralha, 
no valor de 20^000 reis—o 
direito e acção a ametade 
do campo da Bouça, de la- 
vradio, com vinho e agua, 
no va'or de 3o$ooo reis —o 
direito e acção a ametade 
da Beira da Poça do Souto, 
no lugar do L'nhar, no va- 
lor de táfooo reis—todas 
sitas na freguezia de Cha- 
viães; arrematação que tem 
lugar por virtude da exe- 
cução que a Fazenda Na- 
cional, move contra Anto- 
nio Jacintho Alves, do lu- 
gar da Baralha, freguezia 
de Chaviães, para a qual 
são citados os credores in- 
certos para deduzirem o 
seu direito. 

Melgaço, 16 de novembro 
de 1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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No dia io do proximo 
rnez de dezembro, ás 11 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, se ha- 
de vender em hasta pub- 
lica—o direito e acção a 
uma oitava parte ^'urm 
casa telhada, com loja por 
baixo, no lugar de Varzea, 
freguezia de Paderne, ava- 
liada em bfjíooo reis—arre- 
matação que tem lugar por 
virtude da execução que a 
Fazenda Nacional move 
contra Guilhermina Mar- 
tins, solteira, do lugar de 
Varzea, de Paderne, para 
a qual são citados os cre- 
dores incertos. 

Melgaço, 16 de novembro 
de 190Õ. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Concurso 

A Camara municipal do 
concelho de Melgaço, faz 
publico que se acha aber- 
to concurso documental por 
çspaço de 3o dias, a con- 
tar da segunda publicação 
.'este annuncio no Diário 
o Governo, para provi- 

mento do logar de aferidor 
de pesos e medidas, com o 
vencimento annual de reis 
32)5ooo. 

Os concorrentes devem 
apresentar na secretaria da 
camara, d'entro do referi- 
do praso, os seus requeri- 
mentos, devidamente lega- 
lisados exigidos por lei. 

Secretaria da camara 
municipal de Melgaço, 6 de 
novembro de igo5. 

O Presidente, 

Augusto Cc^ar Ribeiro 
Lima. 
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FUXI»A1>A ESI I88O 

RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
© triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuação de casas particulares, commerci a es ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dV-sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçSo toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treça £ímitadÍ3SÍmos 

GAZOMETROS CONS TRUIDOS NÍF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

jip 3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Monfxgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. gj 

.4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 2 
53 ardo d'Almeida. cg 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria b 
Guerreiro Ranhada. Cn 
O.0—Para a casa da Carvalheira,era Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro do Figueiredo e Castro. 
7.°—Para o estabelecimento comtnercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnna Melgacense. 
©.0 Para a phavmacia ào Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, Testa villa. 
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pONTI^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot.  9^000 rs. 
«Govet.  qdooo rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a /õ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2$5oo rs, 
Outras ditas a.  25ooo 

« « « « « « 2p20O » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço> 

vendem-se a 400 rs. 

mzmhs fkfá vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooa 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e ifJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

iSÂMm BK FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabriCa. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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Jaqtiim ^ciyoía gltes 

COFIES Ieg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATORIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmalta-lo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

i35 ENSAIOS LITTERARIOS 

—A gente a fallar no diabo e elle á porta, 
diz o ditado; ella ahi vem!—exclamoh re- 
pentinamente Josefa. 

Todos os rostos se voltaram a esta excla- 
mação e a conversa interrompeu-se como por 
encanto. 

—Effectivamente a Rosa do Adro encami- 
nhava-se para o sitio onde estava o grupo 
das maldizentes, e estas á sua aproximação, 
compozeram nos rostos uns sorrisos hypo- 
critas, e continuaram a fallar, mas sobre 
assumpto completamente diverso d'aquelle 
que ha pouco traCtavam. 

Rosa, passados minutos, chegava proximo 
das mulheres, e com o riso nos lábios excla- 
mou; 

—Boas tardes, tia Brizida e companhia. 
—Vem na graça do Senhor—responderam 

as mulheres.—A estas horas por aqui é mi- 
lagre—accrescentou uma d'ellas. 

—Vou a casa do regedor levar á filha esta 
jaleca e esta saia que lhe fiz. 

—Ah, sim!—exclamou Antónia—Então é 
para estreiar já no domingo, no arraial do 
martele (S. Sebastião?) 

—Creio que sim—respondeu Roza. 
_—Aquella também, por mais que se aceie, 

não é capaz de fazer-se bonita como o quer 
ser—disse Joaquina.—Se não fossem os bens 
parece-me que toda a vida ficava solteira; 

ENSAIOS LITTERARIOS iSa 

que todas as outras, e que se conservara mu- 
da e impassível durante a conversação, pare- 
cendo dar mais attenção ao fiado que lhe cor- 
ria nos dedos do que ao que se dizia, princi- 
piava agora a mostrar nos lábios descorados 
um sorriso frio e malicioso, ao ver a azafa- 
ma com que cada uma das suas companhei- 
ras tentava fazer prevalecer a sua opinião 
em assumpto de tanta transcendência. 

Vocês são todas uma sucia de tolas!—ex- 
clamou ella a final, tomando por sua vez a 
palavra—Estão para ahi a aldrabar cousas 
de que o pobre homem está tão livre, como 
eu de ser freira; nada do que teem para ahi 
alevantado é verdade: e querem agora saber 
do que o Antonio padece, o que o rala e 
mortifica a cada instante? E' uma grande pai- 
xão que elle traz cozida em si; ora ahi ten- 
des. 

—Paixão?!..—exclamaram algumas das 
mulheres com ar de incredulidade. 

—Mas por quem, 
uma Tellas. 

—Ora por quem e porque ha de ser?... 
Por causa da Roza do Adro, que o engeitou 
pelo filho do capitão! 

—O' thia Èrigeda—perguntou Josefa— 
pois isso é verdade? 

—Tão verdade como eu estar agora a fal- 
lar com vocês. 

e porque?—pergdntoa 
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ESTA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

I3ncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e causaras mnniclpaes. 
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^AKTÕ ES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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. Com cstabelecinienlo de fa- 

■ zendas na praia d Ancora. ^ 
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freguezes e ao publico cm ge 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

..H mais bonito, tanto para homem 

b como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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^rau-Jj?sa t oaÇiada tílleítãí d« ^asiatiiiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

KXNMOS £ ATOAX.«EA»OS DE 
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cRí>tipas brancas, para 
homem e senhora 
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—Mas o rapaz—atalhou Antónia,—nMsso 
o que mostra é ser um tolelrão; pois não ha- 
verá mais mulheres por esse mundo? 

—Lá isso é verdade;—respondeu a velha 
Brizida—mas que querem? sãc tolices a que 
a mocidade anda sujeita; o rapaz gostava 
d^ellá já de ha muito e julgava-a bem segura; 
vai senão quando apparece um figurão bem 
parecido, e n^im momento, zás, rouba-U^a 
sem mais satisfações; ora isto, na verdade, 
é para dar cavaco, mas não tanto que faça 
andar um homem por ah' a cahir da bocca 
á morte; emfim o Antonio sabe os motivos 
que tem para andar assim; cá pela minha 
parte só digo que elle é um grande tolo. 

—Mas, ó tia Urigeda, o filho do capitão 
lambem já a não deixou? 

— Ha mais de oito dias, creio eu. 
—Então o rapaz pedia tornar agora a pe- 

gar o namoro, uma vez lhe tem tanta affei- 
ção.... 

—Vontade teria elle, me parece, mas ella 
é que creio não estar pelos autos. 

Olha o démo da lambisgóia, já viram?—ex- 
clamou Josefa—Aquilio também só para fi- 
dalgos é que serve; os moços da lavoura já 
lhe não fazem conta, sume-te, diabo! 

—Está bem aviada!—atalhou Antónia— 
Olhem o filho do capitão a trella que lhe 
deu!.,, O que elle queria era divertir-se e 
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mais nada; e o mais bonito da cousa é que a 
rapariga estava já tão convencida que o mor- 
gado casava com ella, que já nem cavaco da- 
va ás amigas. 

—Coitada!—accrescentou Josefa—Andava 
tão inchada que nem que trouxesse o rei na 
barriga; mas também foi bem feita; agora 
que torne a fallar para ricouços, se não lhe 
aproveitou a lição.... 

—Para filho meu é que não a queria nem 
pintada!—exclamou tia Maria—Aquilio só 
serve para comer e estar de poleiro, não é 
mulher para ajudar o homem. 
—O' tia Maria,gostava ainda de a ver casada 
com um homem que a fizesse andar no cam- 
po com uma enxada, como nós andamos; 
queria ver aquellas mãosinhas de cera calle- 
jadas e crestadas como trazemos as nossas. 

—Ah, livre-a Deus de similhante cousa; o 
enguiço da rapariga dava á costa dentro em 
pouco; era até capaz de se enforcar no galho 
de uma arvore se a obrigassem a isso. 

—Estaes enganadas—acrescentou Brizida. 
—Antes d'isso havia de engrolar o homem 
com as suas retolicas, a pontos de elle lhe 
não mandar fazer cousa alguma; aquillo tem 
uma lamuria e falia que nem o padre cura 
nas praticas dos domingos. 

—Deixal-a lá; tolo será quem pretender 
uma tão delambida. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .Rlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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 Fannha reitoral Ferrogmosâ 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um exceUenti 

dimenlo reparador, de fácil diffesUfl 
itiiissimo para pessoas de estomafl 
lebil ou eniermo, para eonvalescentíl 
pessoas idosas ou cresnças, é ao mes 
no tempo um precioso medieamenfc 
lue peia sua acçio tónica reconstt 
ninte é do mais reconhecido proveiÉ 
ias pessoas anemicas, de constituiç# 
Iraea, e, em geral, que carecem de wp 
|as oo organismo. Está legalmenU a 
dorisada e privilegiada. 
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